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Resumo  

A Língua Inglesa tem se tornado uma língua franca, 

diminuindo fronteiras e estabelecendo relações entre 
sujeitos. Partindo do pressuposto de que é profícuo 
estudar a língua e a interação em contextos multilíngues, 
o objetivo dessa pesquisa foi refletir sobre a concepção 
de língua e translinguagem presentes em produções 
escritas de acadêmicos do curso de Letras de uma 
universidade paranaense e promover o debate sobre 
translinguagem entre futuros professores de língua 
inglesa. Depois da discussão dos textos em reuniões 
quinzenais, partiu-se para a análise de noventa textos 
escritos – avaliações escritas de acadêmicos do 2º ano 
do curso de Letras Português/Inglês. Os resultados 
indicaram que os alunos utilizam práticas translíngues 
como um meio de transitar entre repertórios e se 
comunicar de forma criativa.  

Introdução 

As mudanças das tecnologias digitais de informação e 
comunicação (TDICs) e o mundo em constante 
transformação exigem dos interlocutores o uso da língua 
viva, adaptável aos contextos, permitindo que os 
usuários utilizem todos os recursos linguísticos, digitais, 
imagéticos, multimodais − para fazer sentido. Esse 
cenário favorece o estudo da língua como prática social, 
considerando os espaços de comunicação como plurais, 
multilíngues e transculturais. O estudo de língua e da 
translinguagem se fundamentou em autores como 
Canagarajah (2011), Otheguy et al (2015), Grande, 
Rosa, Tanzi Neto (2020), Van Mühlen (2021), Rocha, 
Megale (2021), Sanzone (2021), Reis e Grande (2017), 
entre outros. 

Materiais e Métodos 

No que tange a metodologia, a pesquisa se enquadrou 
na abordagem qualitativa interpretativista. Assim, 
buscou-se pensar como o conceito de língua e da 
translinguagem estavam imbricados nos repertórios dos 
estudantes e como isso se materializou nos textos 
escritos. Discutiu-se os textos escolhidos no referencial 
teórico em encontros quinzenais remotos, a fim de 
solidificar o conhecimento acerca dos temas. 
Posteriormente, a autora desse trabalho, com sua 
orientadora, ministrou uma palestra sobre “Inglês como 
Língua Franca e Translinguagem” no 2º ano de Letras de 
uma universidade paranaense no mês de novembro de 
2022. O objetivo da palestra foi refletir sobre os 
conceitos de língua, inglês como língua franca e 
translinguagem. Os alunos responderam a dois 
questionários para que refletissem os conceitos – antes 

e depois da palestra; e a necessidade de discutir o tema 
em suas formações. Na sequência, analisou-se 90 textos 
escritos realizados por acadêmicos (2º ano) nas 
avaliações formais entre os anos 2019-2022. A análise 
foi feita por meio da Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2011) e tinha como objetivo identificar de que forma os 
alunos faziam uso de práticas translíngues para 
posteriormente classificá-las, a exemplo de Mühlen 
(2021) e Grande, Rosa, Tanzi Neto (2020). 

Resultados e Discussão 

Obteve-se resultados positivos com relação a 
importância da discussão de língua e translinguagem 
entre os acadêmicos. Unanimemente, os estudantes 
disseram que a palestra agregou positivamente para sua 
prática. Com a análise dos textos escritos constatou-se o 
uso de práticas translíngues. Foram encontrados 
exemplos de “translinguagem como identificação e 
translinguagem como estratégia” (Van Mühlen, 2021), e 
“hibridização morfológica, hibridização sintática e 
integração inglês e português” (Grande, Rosa, Tanzi 
Neto, 2020).  O maior número de ocorrências foram: 
translinguagem como estratégia, hibridização 
morfológica e hibridização sintática. Isso comprova que o 
falante transita entre todos seus repertórios e os usa de 
forma a atingir um objetivo.  

Conclusão ou Conclusões 

A análise dos textos demonstrou que os alunos fizeram 
uso da translinguagem como um meio para se obter uma 
comunicação eficaz. Sendo assim, a translinguagem 
deve ser considerada uma ferramenta para a interação 
entre falantes, e não um mero erro gramatical.  
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